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Resumo: Há poucos trabalhos sobre Educação Ambiental com foco em grupos de 
escoteiros. Este trabalho relata atividades de Educação Ambiental sobre a questão 
da poluição plástica, realizada em um grupo escoteiro. Os escoteiros calcularam 
sua pegada ecológica e ficaram surpresos com os resultados, passando a refletir 
sobre a questão. O experimento referente à decomposição de materiais orgânicos, 
incluindo plástico e microplástico, possibilitou a alfabetização científica dos jovens. 
Tornou-se patente ao longo do estudo que, para se atingir melhores resultados 
futuros, será necessário o envolvimento de adultos líderes do grupo escoteiro, nas 
atividades realizadas. Nesse sentido, o “efeito espectador”, um conceito da 
psicologia social, poderia explicar a falta de mudanças necessárias para a 
diminuição do impacto ambiental gerado pelos resíduos plásticos no grupo. 

Palavras-chave: Pegada Plástica; Ensino Investigativo; Microplástico; Efeito 
Espectador. 

 

Abstract: There are few works on environmental education focused on scout 
groups. This work reports on environmental education activities on the issue of 
plastic pollution carried out in a group of scouts. They calculated their ecological 
footprint and were surprised by the results, starting to reflect on this issue. The 
decomposition experiment of organic materials, including plastic and microplastic, 
enabled scientific literacy. It became clear throughout the study that, for better 
results in future studies, it will be necessary to involve the adults, leaders of the 
scouts’ group, in the educational activities carried out. In that regard, the “bystander 
effect”, a concept derived from social psychology, could explain the lack of 
behavioral changes necessary to reduce the environmental impact generated by 
plastic waste in the group. 
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Introdução 

O plástico, um dos materiais mais presentes no nosso dia a dia, tornou-
se um dos maiores problemas ambientais do século XXI. A sua produção em 
larga escala e o descarte inadequado causaram uma crise global de 
proporções alarmantes com graves consequências nos ecossistemas marinhos 
e terrestres, sendo a poluição plástica (PP) uma ameaça real à biodiversidade 
do planeta e à saúde humana. Dada a magnitude do problema, a comunidade 
internacional tem procurado soluções para minimizar os efeitos da PP, 
notadamente relacionados aos plásticos de uso único (PU), também 
conhecidos como descartáveis, tais como sacolas plásticas, canudos plásticos, 
embalagens de alimentos, garrafas plásticas etc. Quando os PU se 
fragmentam, transformam-se em microplásticos (MP) com dimensões inferiores 
a cinco milímetros. O MP está presente em toda a cadeia alimentar - do 
zooplâncton aos humanos. É estimado que ¼ dos peixes está contaminado por 
MP. Além dos oceanos, os MP estão presentes no solo que cultivamos, na 
água potável que bebemos e até no ar que respiramos (Montagner et al., 
2021). Adicionalmente, tem-se encontrado, como achados médicos, 
microplásticos dentro de diversos órgãos humanos, causando de modo geral 
inflamação tecidual, dano e morte celular, dentre outros efeitos (Ali et al., 2023; 
Amato-Lourenço et al., 2024; Li et al., 2024). Desde 2022, a ONU vem tentando 
um acordo global para reduzir o uso de PU, mas o tratado enfrenta desafios 
complexos, exigindo cooperação de diversos atores e medidas eficazes em 
diferentes escalas (ONU, 2022). No Brasil, o consumo de plástico é elevado e a 
reciclagem ainda é insuficiente (Zamora et al., 2020). No entanto, a 
administração federal tem expandido programas educacionais em 
conformidade com os tratados internacionais, especialmente a ODS 4, que 
aborda, entre outros assuntos, a Educação Ambiental (MEC, 2024).  

A Educação Ambiental (EA) é uma ferramenta indispensável para 
promover a conscientização e a mudança de comportamento necessárias para 
enfrentar a crise ecológica que assola o planeta (Martins et al., 2006; Narcizo, 
2009; Gadotti, 2010). Considera-se como postura crítica-reflexiva o que muitos 
especialistas da área de educação convidam a refletir: todos nós somos o meio 
ambiente (e.g., Morin, 2013). Assim, nesse contexto de pertencimento 
ambiental, a EA se configura como ferramenta transformadora e essencial no 
combate à poluição por PU nos ambientes de ensino e nas regiões onde está 
inserida. De fato, a escola exerce o papel de levar ao aluno o conhecimento e a 
compreensão dos problemas que estão à sua volta (Narcizo, 2012). 
Nepomuceno (2015) argumenta que a EA segue um objetivo claro e simples 
que poderia ser traduzido como: repensar a maneira como nos relacionamos, 
individual e coletivamente, com o planeta. Fica evidente que os pensamentos 
de Nepomuceno (2015) e Morin (2013) confluem, porque sinalizam um 
caminho de como e quando romper com o vício excessivo pelos bens de 
consumo e plásticos, pois todo PU utilizado é uma agressão presente e futura 
ao meio ambiente. Ao aceitar-se como parte indivisível do meio ambiente, 
imediatamente passa-se a repensar como é essa relação, seja com as pessoas 
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ou com a natureza que está a volta. Pois dela todos dependem, mas também 
influenciam e impactam.  

Diante desse cenário, quando fazer essa mudança na relação com o 
meio ambiente? Agora! Antes que seja tarde demais. Como? Em virtude da 
necessidade premente de uma mudança de comportamento, a EA, associada 
ao ensino de ciências, constitui uma temática relevante nos currículos 
nacionais, em razão da importância de conscientizar crianças e jovens acerca 
dos conhecimentos científicos indispensáveis para a preservação do planeta. 
Nesse hiato, é importante habilitá-los a assumir uma postura crítica, reflexiva e 
investigativa em relação a temas amplamente discutidos nas diversas mídias 
contemporâneas (Brasil, 2018). A metodologia de ensino recomendada para se 
desenvolver tal postura é o ensino de ciências por investigação também 
denominada aprendizagem baseada em problema, ensino investigativo, entre 
outros (Carvalho, 2020). Dessa forma, espera-se que por meio de aulas 
idealizadas nesta perspectiva de ensino seja possível alcançar os 
aprendizados e a conscientização para o desenvolvimento da responsabilidade 
e consciência ambiental (Galliazzi; Moraes, 2002), notadamente relacionadas à 
PP e aos PU.  

Nessa perspectiva pedagógica, é imprescindível que não se encontrem 
restrições que impeçam a educação de crianças e adolescentes acerca de 
questões ambientais. Portanto, fica claro que a EA não formal, que ocorre fora 
do ambiente escolar, como em parques, museus e ONGs, é crucial para a 
formação de cidadãos conscientes e comprometidos com os problemas 
ambientais contemporâneas. Ao proporcionar experiências práticas e 
interativas fora do ambiente escolar, essa modalidade de educação promove 
uma série de impactos positivos, tais como preencher lacunas deixadas pelo 
ensino formal, e proporcionar um espaço livre para experimentação, 
independência e amadurecimento (Marandino, 2014; Schechtner, 2024). O 
Escotismo representa o maior movimento de educação não formal do mundo 
(De Lima e Rodrigues, 2022). No entanto, a pesquisa na área de ensino 
explora pouco a eficácia do Escotismo na promoção da conscientização 
ambiental. De fato, o ensino em grupos escoteiros (GEs) comumente envolve 
experiências ativas de aprendizagem, em atividades que envolvem pesquisa, 
questionamentos e experimentação prática. Essa abordagem promove 
autonomia, e habilidades investigativas como observação e dedução, ao 
mesmo tempo desenvolve habilidades socioemocionais como fraternidade, 
altruísmo, respeito e disciplina, por meio de atividades em grupo (Sobreira; 
Rosseto 2023; Schechtner, 2024).  

Com base nos fatos mencionados e considerando a urgência de 
encontrar respostas para a crise ambiental decorrente da PP em escala local e 
regional, esta pesquisa analisou qualitativamente a seguinte questão problema: 
estratégias de ensino por investigação podem promover a conscientização 
sobre a questão da PP e do PU, bem como, promover mudanças significativas 
no comportamento de consumo dos jovens de um grupo escoteiro (GE)? O 
conteúdo deste trabalho relata e analisa as estratégias de ensino investigativo 
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implementadas, que têm como objetivo geral conscientizar os jovens a usarem 
menos plástico e a reverem escolhas de consumo, reduzindo a produção 
destes resíduos nos ambientes escolares e em outros lugares que venham a 
circular. Adicionalmente, as atividades têm o objetivo específico de desenvolver 
a alfabetização científica dos jovens através do ensino de ciências por 
investigação. 

A escolha deste tema é justificada pela relevância da questão da PP na 
sociedade atual (ONU, 2022) e pela urgência em promover a EA desde o 
ensino fundamental (Brasil, 2012), incluindo espaços não formais de educação 
frequentados pelos alunos, como em GEs, que foi o foco do presente relato de 
experiência de ensino. 

 

Desenvolvimento 

A dinâmica educacional foi aplicada pelo primeiro autor. O relato e sua 
análise foram desenvolvidos na perspectiva da pesquisa narrativa. A pesquisa 
narrativa tem potencial para contribuir para a construção de novas 
experiências, consoante às definições e diretrizes apresentadas por Clandinin e 
Connelly (2011). As atividades foram planejadas pelos autores, considerando a 
literatura pertinente para o tema (Sasseron; Carvalho, 2008; Galiazzi, 2002; 
Morin, 2013; Marandino, 2014; Moura, 2015; Brasil, 2018, 2019; Borba et al., 
2019; Carvalho 2020; Zamora et al., 2020; Sobral, 2022; Schechtner, 2024). 
Em relação à dinâmica educacional implementada, esse trabalho considerou 
três etapas metodológicas que estão sintetizadas na Tabela 1 (próxima 
página). 

A atividade foi aplicada em um espaço não formal de educação, com 
um GE da cidade de São Bernardo do Campo - SP, sendo o público-alvo, 
estudantes dos anos finais do ensino fundamental. Havia adultos responsáveis 
pelo gerenciamento do GE, mas eles não costumavam participar de atividades 
educativas feitas por convidados. Em relação a formação das tropas 
escoteiras, eram separadas por gênero e ambas na primeira fase da 
adolescência. 

Cada atividade (Tabela 1) teve duração de cinquenta minutos e foi 
realizada em três encontros nas dependências do GE. Na primeira atividade foi 
aplicado o questionário sobre Pegada Ecológica da Organização Não-
Governamental (ONG) World Wide Fund for Nature Inc. (WWF) (Borba et al., 
2019). E na segunda e terceira atividade executou-se o experimento sobre 
decomposição de matéria orgânica, adaptado de Secretaria de Educação de 
Mogi das Cruzes [20--] (Tabela 1). 
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Tabela 1: Etapas metodológicas das atividades didáticas sobre poluição plástica (PP) feitas 
com o grupo escoteiro. 

1ª Atividade 

 

Conceitos básicos sobre pegada ecológica com ênfase em PP, 

suas causas e consequências. Cálculo da pegada ecológica. 

Identificação dos impactos ambientais relacionados às suas 

escolhas de consumo. 

Conceitos básicos sobre microrganismos decompositores para o 

equilíbrio ambiental. 

Proposição de soluções para redução da PP. 

2ª atividade – Parte I 

Apresentação de slides 

com recursos 

audiovisuais 

Apresentação expositiva composta por 65 slides com conteúdo 

relacionado diretamente à PP e MP. 

2ª atividade – Parte II 

Início do experimento 

sobre decomposição de 

matéria orgânica 

a. Primeira observação do processo de decomposição de 

materiais orgânicos naturais e plástico;  

b. Objetos de estudo: caixa acrílica (transparente e com tampa) 

com pedaços de maçã, banana, frango, plástico descartável 

e purpurina simbolizando microplásticos. 

3ª atividade – 

Fechamento do 

experimento e das 

discussões 

a. Segunda observação do experimento sobre decomposição 

natural de materiais, passados sete dias após o início do 

experimento; 

b. Discussão final de fechamento das atividades sobre PP e PU. 

Fonte: autoria própria. 
 

Os conhecimentos e questionamentos prévios orbitaram os conceitos 
de pegada ecológica e plástica (isto é, o quanto os alunos produzem de 
resíduo plástico com suas escolhas de consumo; Sobral, 2022), impacto 
ambiental decorrente da PP, a importância dos microrganismos 
decompositores para o equilíbrio ambiental e o tempo de decomposição do 
plástico no meio ambiente.  

No penúltimo encontro, optou-se pela apresentação de slides com 
recursos textuais, imagéticos, audiovisuais, com alguns vídeos de curta 
duração de ONGs ambientais e infográficos sobre PP relacionadas ao 
consumo de PU. Os materiais didáticos foram apresentados visando facilitar a 
compreensão dos conceitos discutidos em etapas anteriores, de sensibilização 
e de levantamento das concepções prévias dos escoteiros. 

 
Relato e análise da experiência de ensino 

As atividades escoteiras possuem uma relação estreita com o meio 
ambiente. Inclusive, a 6ª lei escoteira, coloca que os escoteiros são, 
incondicionalmente, bons para os animais e as plantas (UEB, 2022). Havia a 
expectativa de identificar essa visão de mundo refletida no espaço do GE que 
foi visitado e, efetivamente, foram localizados certificados que confirmavam a 
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atuação do grupo em questões ambientais, o que estava em harmonia com sua 
essência enquanto ONG. 

Contudo, rapidamente essa impressão foi desfeita, pois o ambiente do 
grupo estava carregado de PU, gerando PP. Havia uma pequena cozinha que 
vendia salgados, bebidas e refrigerantes a fim de angariar fundos para o GE. 
Copos descartáveis eram utilizados indiscriminadamente em várias 
dependências; sacolas plásticas eram carregadas por todos os lados tanto por 
familiares quanto pelas tropas e chefes escoteiros. Esta visão contrastava com 
os certificados expostos na sala da administração do grupo. 

Durante o levantamento dos conhecimentos prévios dos escoteiros, 
surpreendeu que mais da metade deles não conhecia ou nunca tinha ouvido 
falar sobre a calculadora de pegada ecológica, porquanto eram estudantes de 
diversas escolas públicas ou privadas da região. Após calcular e compartilhar 
os resultados do cálculo da pegada ecológica com as tropas escoteiras, notou-
se que as duas somaram pontuação preocupante: seriam necessários três 
planetas Terra para sustentar seus hábitos de consumo (pasmem!). Este 
resultado, pela metodologia do questionário, é considerado alarmante em 
relação à escala de pontuação que considera 4 cenários possíveis, sendo o 
resultado obtido um dos piores para o planeta (Borba et al., 2019). Com isso, 
reações de surpresa e espanto dominaram a sala. Ficou evidente que o tema, 
ao ser explorado neste formato (pessoal e não coletivo), trouxe à tona uma 
realidade da qual eles não estavam acostumados a saber, pois até então, não 
acreditavam em seu potencial de impactar negativamente o meio ambiente. 
Entretanto, uma anotação associada aos índices do questionário foi 
significativa, conforme ilustrado na Figura 1, ao demonstrar como os resultados 
negativos, além de preocupar os escoteiros, também os levaram a repensar 
suas atitudes, promovendo conscientização ambiental. 

 

 
Figura 1: Recorte de anotação de escoteiro sobre o resultado de sua pegada ecológica. 

Fonte: autoria própria. 

 
A surpresa quanto aos resultados foi devidamente explorada durante 

as atividades. Os impactos negativos do uso de PU foram enfatizados em 
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várias verbalizações para as tropas escoteiras e, a partir daí, foi percebido o 
interesse geral por mais informações, buscando a promoção de uma mudança 
comportamental, tanto no ambiente escoteiro quanto no escolar e familiar. 
Foram feitas considerações diretas aos escoteiros. Mensagens afirmativas, tais 
como: “Escoteiro 1 - nós acreditamos em você”; “Escoteiro 2 – Nós sabemos 
que vai mudar, temos confiança nisto”; “Escoteiro 3 - falta pouco para seus 
hábitos serem sustentáveis” e assim por diante. As mensagens de incentivo 
ecoaram com nítido retorno de emoções: empatia, gratidão, reconhecimento e 
admiração. Nesse momento da atividade, instou-se uma egrégia significativa. 
Empatia no ensino é, de fato, relevante, dado que na relação entre estudante e 
professor, a afetividade e o aprendizado são interligados, influenciando o 
processo de formação de conhecimentos (Lopes; Pedruzzi, 2021). 

Durante essas conversações e trocas intensas de informações, 
percebeu-se, arraigado entre os escoteiros de diferentes gêneros, a falta de 
informação sobre os impactos do uso indiscriminado de PU para sua saúde e 
para o meio ambiente. Ficou claro que como não tinham conhecimento amplo 
sobre a problemática da PP, logo, isso não refletia em seus hábitos de 
consumo, principalmente àqueles relacionados ao uso de PU. Uma vez que 
todos à sua volta usavam PU, sem ressentimento, normalizando o impacto 
negativo no meio ambiente, os escoteiros arremedavam o comportamento de 
seus pais e amigos. 

Após a apresentação da segunda atividade, muitas perguntas surgiram 
e foram rapidamente respondidas para estimular outras perguntas e, assim, 
envolver os jovens. Destacaram-se algumas perguntas: todas as sacolas 
plásticas demoram mil anos para se decompor? O que acontecerá com o 
planeta quando tiver mais plástico do que peixes nos oceanos? Como é 
formado o microplástico? É outro tipo de plástico? Tem microplástico mesmo 
na pasta de dente? E assim por diante. 

Ato contínuo, com o foco e atenção fixa de todos os presentes, foi 
revelado o conteúdo da caixa com o experimento iniciado na atividade anterior, 
e novas verbalizações e anotações foram feitas pelos escoteiros. O 
experimento comprovou que os microrganismos presentes no ambiente são 
capazes de decompor com facilidade materiais orgânicos naturais como a 
maçã, a banana e pedaço de carne, mas, no entanto, o plástico, por ser um 
material sintético (antrópico – feito pelo homem) não foi decomposto pelos 
microrganismos durante o período estudado. Entre a maioria dos escoteiros, a 
hipótese de que os materiais orgânicos naturais sofreriam ações dos 
microrganismos decompositores e os plásticos manter-se-iam inalterados, foi 
confirmada. Por meio dessa atividade foi possível desenvolver a alfabetização 
científica dos escoteiros, conforme indicado pela capacidade destes de 
elaborarem hipóteses, testá-las e de tirar conclusões a partir de evidências 
(que são alguns “indicadores de alfabetização científica”, segundo Sasseron e 
Carvalho, 2008).  
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O uso dos recursos metodológicos, pautado por valiosa carga 
informacional, envolvendo investigação por experimentação, aliado à teoria, 
buscou tornar o ensino de ciências inovador, instigante, significativo e 
contundente. Essa inovação perpassa pela predisposição em enfrentar 
desafios, superá-los e aprender com o que for positivo e proveitoso de tudo que 
não deu certo (Brasil, 2019).  

Ao observarem o conteúdo da caixa do experimento, os escoteiros 
ficaram surpresos em identificarem larvas no interior do recipiente selado. Daí, 
passaram a conversar e a formular novas hipóteses, tais como: as larvas já 
estavam lá, uma vez que a caixa estava selada? Se não, como entraram? 
Assunto para outra atividade. O principal objetivo do experimento foi observar e 
validar as informações apresentadas na palestra sobre PP, levando-os a 
acreditar que, em menor ou maior grau, estão contribuindo para a crise 
ambiental atual, mas capacitando-os a agir de maneira contrária, alterando 
seus hábitos e influenciando positivamente outros. As benesses, a partir da 
aplicação da atividade e do experimento, somente poderão ser avaliadas 
futuramente. 

Para avaliar os efeitos posteriores às atividades com o GE, foi 
realizada uma quarta visita sem aviso prévio ao grupo. Observou-se a mesma 
movimentação da primeira visita de reconhecimento e, infelizmente, os hábitos 
permaneceram inalterados no cotidiano do GE, de modo geral, quanto ao uso 
de PU. Ao conversar com os adultos, que não estavam diretamente envolvidos 
na dinâmica educacional, a atividade era uma vaga lembrança. Apenas os 
escoteiros tinham uma memória vívida e a maioria gostou de todas as 
atividades propostas. Isso foi um resultado significativo, já que as atividades 
foram criadas para eles. É notório que as atividades educativas, desenvolvidas 
no GE, não receberam a atenção de todos, incluindo os administradores, 
familiares e chefes escoteiros, pois a mudança de comportamento requer 
esforço conjunto.  

A falta de mudança notada na estruturação geral do ambiente do GE 
em relação ao uso de PU, mesmo após as atividades realizadas, foi algo que 
chamou a atenção. Uma possível explicação para isso é o “efeito espectador” 
(Hudson, 2004) na questão ambiental. Este conceito vem da psicologia social, 
e se refere a um efeito psicológico que pode impedir que as pessoas ajam em 
emergências pela presença de outras pessoas devido à diluição do senso de 
responsabilidade. Assim, utilizou-se, por analogia, esse viés psicológico para 
explicar o porquê de os consumidores deixarem de agir na diminuição da sua 
pegada ecológica. Muitas vezes, os indivíduos acreditam que outros estão 
agindo para diminuir os impactos ambientais, seja em nível local, regional e 
global, com base nas suas relações de consumo, e não precisam fazer nada, 
ou seja, o que está sendo feito por outrem seria suficiente. Contudo, essa 
postura individual, análoga ao efeito espectador, leva à falta de ações coletivas 
e ao agravamento dos problemas ambientais, pois não se sentem responsáveis 
por resolver o problema da poluição e das mudanças climáticas e que suas 
escolhas de consumo não importam ou não fazem diferença. 
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A dificuldade na promoção da conscientização ambiental, em 
ambientes de ensino, como aqui notado, já foi também relatado por pesquisas 
da área. Jeovanio-Silva e colaboradores (2018) reportam que o tema consumo 
consciente foi considerado de difícil aprendizagem para alunos dos anos finais 
do ensino fundamental. Biondo (2008) destaca como dificuldade a modificação 
da relação do aluno com o ambiente, constatando a resistência na mudança de 
atitudes como colocar lixo nas lixeiras ou de separá-los. Ainda, o mesmo autor 
constata, de forma semelhante ao aqui encontrado, que “Mudar hábitos (...) 
não é fácil; mas é um desafio muito cativante. É importante considerar que, 
embora nem sempre conseguimos envolver todos, nunca devemos desistir” 
(Biondo, 2008, p. 90). Ainda, como dificuldades apontadas, o estudo de 
Brondani e Henzel (2010), com alunos do ensino fundamental, destaca que há 
falta de interesse por parte de alguns discentes na temática ambiental, estes 
considerando os assuntos distante de sua realidade, abstrato e pouco 
interessante. 

 

Conclusões 

Neste trabalho foi relatado estratégias de ensino investigativo 
implementadas em um espaço não formal de educação. Como objetivo geral, 
conscientizou-se jovens do GE a usarem menos plástico, fonte da problemática 
da PP, reduzindo suas pegadas plásticas nos ambientes que circulam. Dada as 
observações feitas durante e após a dinâmica educacional, notou-se que o 
objetivo geral foi alcançado em alguns casos individualmente, mas não no 
coletivo. Isto porque percebeu-se pouca mudança na estruturação geral do 
ambiente do GE em relação ao uso de PU. Ainda, foi atribuída como explicação 
para tal fato, algo análogo ao descrito em relação ao efeito espectador. Quanto 
aos objetivos específicos, a dinâmica de ensino implementada permitiu o 
desenvolvimento da alfabetização científica, mediante habilidades envolvidas 
na investigação científica por meio da experimentação. 

Durante as atividades de ensino desenvolvidas no GE, alguns 
obstáculos surgiram, sendo o mais significativo a ausência de adultos. Dessa 
forma, foi percebido que, para atingir plenamente os objetivos desejados, será 
necessário, antes das atividades, fazer reuniões de conscientização com os 
líderes escoteiros e com os pais dos jovens. Assim, como perspectiva futura, 
foi incluído este diálogo no planejamento de atividades com os diversos atores 
na organização do espaço não formal de educação. 

Ações individuais são importantes e necessárias para alcançar a 
sustentabilidade e cada indivíduo deve assumir sua cota de responsabilidade 
ambiental para proteger o planeta. É importante lembrar que quanto mais 
plásticos são utilizados nas escolhas de consumo, cresce a demanda de 
petróleo no mundo, agravando os impactos ambientais devido ao aumento das 
emissões de Gases de Efeito Estufa (Oliveira et al., 2022). Existem muitas 
soluções sustentáveis propostas pela ciência para substituição dos PU, no 
entanto, apesar de todo potencial que o desenvolvimento tecnológico pode 
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trazer para a redução da geração de resíduo plástico, nenhuma ação será 
plenamente efetiva para o planeta se não forem desenvolvidas 
concomitantemente estratégias de ensino que promovam conscientização 
ambiental, como as estratégias aqui propostas. 
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